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Figura 06: Mapa TERRACAP - Situação Fundiária do parcelamento. 

Fonte: TERRACAP 
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4. CONDICIONANTES AMBIENTAIS 

4.1. Unidade de Conservação 

4.1.1. Parque Ecológico Vivencial do Retirinho 

Com área de 625,45 hectares, o Parque Ecológico Vivencial do Retirinho 

situa-se em área localizada na fazenda Mestre D'Armas, à margem direita do 

córrego Atoleiro. Foi criado pela Lei Nº 2.355, de 26 de abril de 1999, tem por 

objetivo viabilizar as medidas de proteção à área de sua abrangência. Foi 

recategorizado recentemente, segundo o art. 10, da Lei Nº 6.414, DE 03 DE 

DEZEMBRO DE 2019, sendo elencado como Parque Distrital do Retirinho. 

Foi identificada interferência desta unidade de conservação com a poligonal 

de estudo, em uma área de 6.245,75 m2, ocupando cerca de 26,04% da área do 

empreendimento. Segundo art. 23 do Sistema Distrital de Unidade de Conservação 

(SDUC), esta unidade de conservação não possui faixa de amortecimento. Este 

parque ecológico não possui Plano de Manejo. 

 

Figura 07: Mapas de Unidades de Conservação 

Fonte: Disponível em ibram.df.gov.br 

 

4.2. Zoneamento Ecológico-Econômico – ZEE-DF 

Como dispõe a Lei Distrital nº 6.269/2019, o Zoneamento Ecológico-

Econômico do Distrito Federal – ZEE-DF tem por finalidade balizar as políticas e 
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estratégias de planejamento territorial, buscando a integração do meio natural com o 

desenvolvimento sustentável. As unidades hidrográficas serviram para fundamentar 

a delimitação do ZEE-DF, aliados aos Corredores Ecológicos, aos Riscos 

Ambientais e às Dinâmicas Sociais e Econômicas, compondo fatores metodológicos 

para o planejamento de gestão estratégica do território.  

A poligonal da gleba onde planeja implantar o parcelamento Parque da Vila 

está totalmente situada na Zona Ecológica-Econômica de Dinamização Produtiva 

com Equidade – ZEEDPE, ambiente destinado à diversificação produtiva e inserção 

socioeconômica equilibrada com os riscos ecológicos e serviços ecossistêmicos. 

 

Figura 08: Zoneamento ZEEDPE 

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 

 
 

Abaixo, estão representados, em mapas, os riscos ecológicos incidentes 

sobre a área do parcelamento Parque da Vila. 
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Figura 09: ZEE - Risco de Perda de Recarga de Aquífero. 

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 

 

 

Figura 10: ZEE - Risco de Perda de Solo por Erosão. 

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 
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Figura 11: ZEE- Risco de Contaminação do Subsolo. 

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 

 

 

Figura 12: ZEE - Risco de Perda de Áreas do Cerrado Nativo. 

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 
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4.3. Declividade 

A declividade refere-se à inclinação da superfície do terreno medida em 

relação à horizontal. Neste estudo, foi calculada a partir dos dados do levantamento 

topográfico realizado na área e aprovado pela DICAT/COSIT. 

Os resultados de declividade mostram que a área apresenta valores 

predominantes menor que 10% em toda a área parcelável. Valores maiores que 

10% estão restritos à área do parque do Retirinho e à calha do córrego Atoleiro, em 

sua Área de Preservação Permanente – APP. 

Dessa maneira, para a área em que está prevista a implantação dos lotes 

destinados a edificação, não há restrição de uso por declividade por ser inferior a 

30%, conforme exigido no Art. 3º da Lei Federal nº 6.766/1979. 

 

Figura 13: Declividade. 

Fonte: Desenvolvido por Paranoá Consultoria 
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5. CONDICIONANTES URBANÍSTICAS 

5.1. Plano Diretor de Ordenamento Territorial - PDOT /2009 

Conforme definido pelo Plano Diretor de Ordenamento Territorial – 

PDOT/2009, a poligonal em pauta está inserida em Zona Urbana Consolidada. A 

Zona Urbana Consolidada é composta por áreas predominantemente urbanizadas 

ou em processo de urbanização de baixa, média e alta densidade demográfica. 

Nela, devem ser desenvolvidas as potencialidades dos núcleos urbanos, 

incrementando-se a dinâmica interna e melhorando sua integração com áreas 

vizinhas. 

 

Figura 14: Zoneamento PDOT incidente na poligonal. 

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 

 
 

A gleba desse projeto está inserida em área de densidade média, com 

valores variando entre 50 e 150 habitantes por hectare. 
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Figura 15: Densidade estabelecida pelo PDOT 

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 

 

3.2. DIUPE 37/2020 

As Diretrizes Urbanísticas se caracterizam como uma das ferramentas de 

planejamento urbano e territorial. A poligonal deste Plano de Ocupação é regida 

pela DIUPE 37/2020, onde visam orientar o Poder Público e empreendedores 

privados sobre o uso e ocupação da área, estabelecendo critérios a serem 

observados na elaboração dos projetos de parcelamentos do solo. A DIUPE desta 

área propõe diretrizes para o sistema viário, ocupação do solo, destinação pública e 

densidade populacional. 

Como diretrizes do sistema viário, foi sugerida que a via existente, lindeira à 

parte frontal da gleba, fosse considerada como Via de Circulação de Vizinhança, de 

forma a manter o baixo fluxo de veículos e velocidade.  
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Figura 16: Diretrizes do Sistema Viário e do Uso e Ocupação do Solo | DIUPE nº 37/2020 

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 

 

Quanto ao uso de solo, as diretrizes informam que o projeto deve respeitar 

os arts 59, 60, 72 e 73 do PDOT, que trata, respectivamente, do macrozoneamento, 

da divisão do macrozoneamento, da abrangência geográfica e das diretrizes 

específicas da Zona Urbana Consolidada. Os usos permitidos na poligonal, 

conforme a LUOS, são: RE 1, RO 1, CSII 1, CSIIR 1 NO, Inst e Inst EP. 
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Tabela 01: Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo  

Fonte: | DIUPE nº 37/2020, disponível em http://www.seduh.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/DIUPE-

37_2020-Vila-Vicentina.pdf 

 

 

Quanto à destinação do espaço público, as diretrizes orientam que estas 

áreas devem estar localizadas em vias de fácil acesso e integradas ao tecido urbano 

também por meio de calçadas, ciclovias e transporte público, favorecendo acesso à 

população. Os percentuais sugeridos estão representados na tabela a seguir: 

 

Tabela 02: Percentual sugerido para cada tipologia de áreas públicas 

Fonte: | DIUPE nº 37/2020, disponível em http://www.seduh.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/DIUPE-

37_2020-Vila-Vicentina.pdf 
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A poligonal deste parcelamento está inserida na Zona de Média Densidade 

(>50 e <150 hab/ha) de acordo com o PDOT/2009. A área da poligonal, a faixa de 

densidade e a população mínima e máxima, estão descritas na tabela a seguir: 

 

Tabela 03: Densidade  

Fonte: | DIUPE nº 37/2020, disponível em http://www.seduh.df.gov.br/wp-conteudo/uploads/2017/11/DIUPE-

37_2020-Vila-Vicentina.pdf 

 
6. DESCRIÇÃO DO PROJETO 

6.1. Informações Gerais e Croqui dos Usos do Parcelamento 

O empreendimento Parque da Vila foi vislumbrado pelos proprietários como 

um modelo de urbanização com características de “vila”, onde moradores convivem 

em um espaço urbano com baixo fluxo de veículos, arborizado, associado a 

conceitos de sustentabilidade. A região onde está inserido esse parcelamento 

proposto é de baixa renda. Desta forma, foram propostos lotes com metragem 

quadrada que atenda, economicamente, a demanda imobiliária local. 

 

Figura 17: Uso do solo proposto  

Fonte: Número 1 Projetos 
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6.2. Usos e ocupação propostos para o projeto 

O Parque da Vila propõe 71 lotes residenciais, com área média de 130m2, 

dispostos em três vias, sendo duas delas do tipo “compartilhada” e “sem saída”, 

traduzindo o conceito de “vila” e vivência em comunidade. O uso residencial 

proposto é o RO 1, onde é obrigatório o uso residencial na categoria habitação 

unifamiliar, sendo facultado, simultaneamente, o uso não residencial com atividade 

econômica realizada no âmbito doméstico. O uso escolhido refaz o perfil da região, 

onde ainda predominam unidades unifamiliares com serviços locais, 

complementando a renda familiar. As áreas residenciais perfazem um total de 

38,34% da área parcelável da gleba. 

Os lotes de uso misto propiciam apoio de serviços e abastecimento da 

demanda local. São 10 lotes com área média de 232m2, propostos no uso CSIIR 1 

NO, uso característico das áreas internas aos núcleos urbanos. As áreas de uso 

misto perfazem um total de 9,67% da área parcelável da gleba. 

O lote destinado ao equipamento público, Inst EP, está previsto na via 

existente ao norte do parcelamento (sem nome), na esquina com a rua Vicentina 1, 

rua que dá acesso à área residencial, com fácil acesso. Na parte sul do plano, 

encontra-se o Parque Distrital Ribeirinho, integrando uma ampla área verde à vila, 

constituindo a ELUP do parcelamento, com equipamentos de lazer e contemplação.  

As áreas públicas perfazem um total de 29,74% que, somadas à área do sistema 

viário, ultrapassam 50% da área total parcelável da gleba. 

6.3. Diretrizes básicas de endereçamento 

O endereçamento da região da Vila Vicentina - Quadra 18, possui certa 

descontinuidade quanto à numeração dos lotes. Na figura abaixo, é apresentado o 

endereçamento no local, ao redor da gleba. 
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Figura 18: Uso do solo proposto  

Fonte: GEOPORTAL, disponível em https://www.geoportal.seduh.gov.br 

 

Desta forma, para os lotes de uso misto voltados para a via existente ao 

norte do parcelamento (sem nome), propõe-se uma nova numeração contínua com 

identificação de endereçamento conforme o item II, do art 28 do Decreto Nº 38.247, 

de 1º de junho de 2017. Como exemplo, temos: 

- Setor Vila Vicentina, Quadra 18, Conjunto 01, lote 01. 

Na parte residencial, os lotes podem ser numerados por via, alternando a 

numeração, considerando par de um lado e ímpar de outro. As vias verticais foram 

denominadas, da direita para a esquerda, como Rua Vicentina 1, 2 e 3. Já a via 

transversal, ao sul, recebeu o nome de Rua Parque. Como exemplos de endereços, 

temos: 

- Parque da Vila, rua Vicentina 1, A.E., lote 01; 

- Parque da Vila, rua Vicentina 2, lote 22; 

- Parque da Vila, rua Parque, lote 01. 

 

A figura abaixo ilustra o endereçamento proposto para o parcelamento: 
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Figura 19: Endereçamento proposto  

Fonte: Número 1 Projetos 

 

A proposta final de endereçamento será apresentada após análise e 

recomendação da DICAT / SEDUH. 

 

6.4. Quadro síntese de unidades imobiliárias a áreas públicas 

Os quadros a seguir apresentam o resumo das áreas desta proposta de 

parcelamento.  
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6.5. Equipamentos 

Neste Plano de Ocupação, foi destinado um percentual de 29,74% da área 

total parcelável da gleba à implantação de equipamentos e áreas livres de uso 

público, cumprindo o mínimo de 15% conforme disposto no inciso I do Art. 43 do 

PDOT / 2009.  

A área verde contínua a APP contribui com a formação dos espaços verdes 

da cidade, amortecendo o impacto entre as áreas de uso urbano e as áreas 

ambientalmente sensíveis e protegidas. Um percentual de 26,24% se destina ao 

espaço livre de uso público – ELUP – na área caracterizada como Parque Distrital 

Ribeirinho, que é parte da área parcelável e de livre acesso. Propõe-se, em parte da 

ELUP, a instalação de equipamentos de recreação, de ginástica e de esporte, 

incentivando o uso do espaço público e propiciando integração e lazer para a 
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comunidade local. Uma área de 350m2 foi reservada para instalação de 

Equipamento Público Urbano (EPU), no caso, previsto para as bacias de drenagem 

urbana do parcelamento. 

O lote destinado ao equipamento público Inst EP, com 3,5% da área 

parcelável, está previsto na via existente ao norte do parcelamento (sem nome), 

esquina com a rua Vicentina 1 que dá acesso à área residencial. Suas testadas, 

com mais de 60m, possibilitam uma frente ampla da edificação e, 

consequentemente, melhor visibilidade aos serviços a serem ali prestados. 

 

Figura 20: Mapa das áreas públicas 

Fonte: Número 1 Projetos 

 

 

6.6. Densidade 

A densidade máxima aplicável na gleba está demonstrada no quadro abaixo, 

conforme PDOT em seu Art. 39, mapa 5, anexo III.   
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Considerando um número de 71 lotes residenciais neste parcelamento e que 

em cada unidade pode ser previsto uma média de 3,28 moradores (de acordo com a 

Pesquisa Distrital de Amostra de Domicílios - CODEPLAN, 2015), obtém-se a 

previsão de 232 habitantes para o uso residencial RO 1. 

Para o uso CSIIR 1 NO, onde ainda podem ser previstas unidades 

residenciais, foi considerado o seguinte cálculo: 

 428 (número máx. de habitantes) – 232 (núm. Habitantes do uso 

residencial) = 196 habitantes restantes 

 196 / 3,28 = 59 unidades. 

Ou seja, para os lotes de uso misto, ainda podem ser previstas 59 unidades 

residenciais, sendo 4 unidades para o lote 01, 7 unidades para o lote 04 e 6 

unidades para os demais lotes, totalizando a densidade máxima para a região que é 

de 150 habitantes por hectare.  

6.7. Permeabilidade 

Com exceção do viário, em todas as áreas do plano foram previstos 

percentuais de permeabilidade mínima que configuram a porcentagem geral de 

permeabilidade alcançada pelo parcelamento. O quadro abaixo demonstra esses 

percentuais e o resultado final. 
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6.8. Concepção do Sistema Viário 

O planejamento do sistema viário objetiva acessibilidade, fluidez e integração 

ao conjunto do espaço urbano. Na DIUPE 37/2020 não constam propostas para o 

sistema viário interno à poligonal de projeto, mas o plano urbanístico em questão 

levou em consideração o viário existente para as conexões. 

A via local existente ao norte da gleba (sem nome), foi considerada pelas 

DIUPE 37-2020 como Via de Circulação de Vizinhança. Ela receberá os ajustes 

necessários para atender a largura mínima de 6m de via e calçada de 2,60m (0,60 

faixa de serviço; 1,50m passeio; 0,50 faixa de acesso), conforme permitido pelo 

Decreto nº 38.047, de 09 de março de 2017. 

Limítrofe à área da ELUP, foi projetada a Rua Parque, uma via de circulação 

de vizinhança que interliga as ocupações existentes, resguardando a área verde e, 

consequentemente, a APP do Córrego Grotão. 

A Rua Vicentina 1 tem seu acesso pela via local existente ao norte do 

parcelamento e vai de encontro perpendicular à Rua Parque configurando, junto às 

demais, um quarteirão no local. De uma forma bucólica, com perfil “compartilhado”, 

as ruas Vicentina 1 e Vicentina 2 adentram este quarteirão permitindo o acesso aos 

lotes residenciais. Nessas vias, foi proposto um canteiro central com vagas e jardim 

arborizado. Ao fim delas, uma rotatória de retorno e árvore de grande porte central. 

 

Figura 21: Croqui sistema viário 
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Fonte: Número 1 Projetos 

 

O projeto ainda prevê calçadas arborizadas e ciclovias em calçadas 

compartilhadas que interligam todas as áreas do parcelamento e o entorno, 

incentivando e facilitando a utilização de meios de transporte não motorizados. 

Abaixo, os perfis viários apresentam os dimensionamentos propostos no projeto. 

 

Figura 22: Via local – Rua Vicentina 01 (Perfil 01 no croqui) 
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Figura 23: Perfil da Rua Parque (Perfil 02 no croqui) 
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Figura 24: Perfil das vias compartilhadas – Rua Vicentina 1 e 2 (Perfil 03 no croqui) 

 

6.9. Parâmetros Urbanísticos 

Os parâmetros urbanísticos do Parque da Vila foram definidos conforme 

orientação da DIUPE 37/2020.  

Este parcelamento propõe edificações mais baixas, preferencialmente térreas e 

sem necessidade de afastamento frontal por uma questão de segurança. A 

edificação deve seguir os parâmetros edilícios propostos pelo Código de Obras do 

Distrito Federal garantindo o bem-estar do indivíduo e a função social da 

propriedade. Desta forma, os afastamentos deverão ocorrer de acordo com a 

necessidade do projeto, respeitando a lei de uso e ocupação do solo do Distrito 

Federal e o Quadro Síntese dos Parâmetros Urbanísticos deste parcelamento. Os 

lotes receberam a definição de cota de soleira pelo “ponto médio da testada frontal”.  
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7. QUADRO SÍNTESE DOS PARÂMETROS URBANÍSTICOS  
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO DO
DISTRITO FEDERAL

Unidade de Novos Parcelamentos

 

Carta n.º 334/2021 - SEDUH/SUPAR/UPAR Brasília-DF, 25 de maio de 2021

TRIBECA INCORPORAÇÕES LTDA.

A/C

Ana Carolina Iemini - Número 1 Projetos e Resultados

E-mail: anacarolina@n1projetos.com.br

Ana Maria Chaer ​ 
E-mail: mchaerarquitetura@gmail.com

 

Prezadas Senhoras,

Em referência ao processo SEI-GDF nº 00390-00009819/2019-9 que trata da aprovação
do projeto para o parcelamento urbano do solo denominado Vila Vicen+na, em gleba objeto
da matrícula nº 69.005 (3º CRI), com área de 72.832,00m², localizada na Região AdministraFva de
PlanalFna – RA VI, encaminhamos para conhecimento e providências o Parecer Técnico n.º
1111/2021 - SEDUH/SUPAR/UPAR/COPAR id. 61337903, do qual destacamos que :

O (...) "Estudo Preliminar atende às diretrizes e parâmetros estabelecidos
na Lei Complementar nº 803/2009 que trata do Plano Diretor de
Ordenamento Territorial - PDOT/2009, atualizada pela Lei Complementar nº
854/2012; Diretrizes Urbanís/cas Específicas para o parcelamento – DIUPE
37/2020 e demais legislações urbanís/cas per/nentes, estando apto ao
Licenciamento Ambiental junto ao Instituto Brasília Ambiental - IBRAM."

A (...) "análise e aprovação da próxima etapa do processo de
parcelamento - Anteprojeto - visando à apreciação pelo Conselho de
Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal - CONPLAN, é
necessária a apresentação da Licença Prévia emitida pelo IBRAM."

Atenciosamente,

Tereza Lodder

Chefe da Unidade de Novos Parcelamentos

Documento assinado eletronicamente por TEREZA DA COSTA FERREIRA LODDER -
Matr.0126972-0, Chefe da Unidade de Novos Parcelamentos, em 25/05/2021, às 16:25,
conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de setembro de 2015, publicado no Diário Oficial
do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de setembro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
verificador= 62589920 código CRC= 02C99B7F.
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GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO URBANO E HABITAÇÃO
DO DISTRITO FEDERAL

Unidade de Novos Parcelamentos

Coordenação de Parcelamentos

 

Parecer Técnico n.º 1111/2021 - SEDUH/SUPAR/UPAR/COPAR  

REFERÊNCIA: SEI-GDF nº 00390-00009819/2019-96

INTERESSADO: TITO GOMES PASSARINHO, A/C Ana Maria Chaer

ASSUNTO: Parcelamento do solo denominado Vila Vicen5na Quadra 18, localizado na Região
Administrativa de Planaltina – RA VI

PROCESSOS RELACIONADOS:

Processo SEI-GDF nº 00390-00000495/2020-64 (Topografia)

Processo SEI-GDF nº 00390-00005294/2020-53 (Consultas as Concessionárias)

Processo SEI-GDF nº 00390-00007356/2020-61 (Atendimento ao Cidadão)

Processo SEI-GDF nº 00390-00004966/2020-11  (Atendimento ao Cidadão)

PROCESSOS ANEXOS:

Processo SEI-GDF nº 00390-00004175/2020-83 (Atendimento ao Cidadão)

 

À UPAR,

O presente processo trata do projeto de parcelamento urbano do solo denominado Vila
Vicen5na - Quadra 18 Parque da Vila, de interesse de TITO GOMES PASSARINHO, em gleba objeto
da matrícula nº 69.005 (3º CRI), com área de 72.832,00 m² (7ha 28a 32ca), localizada na Região
Administra5va de Planal5na – RA VI, com área a ser parcelada de 2,86 hectares, desmembrada da
matrícula mãe no ato do Registro de Parcelamento.

Em resposta ao Parecer Técnico n.º 986/2021 - SEDUH/SUPAR/UPAR/
COPAR (56409223), em que foram apontadas exigências para aprovação do Estudo Preliminar do
presente parcelamento do solo, o interessado protocolou os seguintes documentos por meio do e-mail
id. 57263265:

Requerimento - Carta nº 026/2021 (60220833);

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT - (60221847)

CEB_Laudo Técnico (60222013)

CEB_Carta Resposta (60222133)

Estudo Preliminar de Urbanismo - MDE (60222254);

Projeto de Parcelamento (URB) - VILA_EP-URB_PLANTA PU (60222613);  

Projeto de Parcelamento (URB) - VILA_EP-URB_PLANTA_r01 (60222958);

Projeto de Parcelamento (URB) - VILA_EP-URB_PLANTA PU_r01.dwg (60223135); e

Projeto de Parcelamento (URB) - VILA_EP-URB_PLANTA_r01.dwg (60223229).

 

O Estudo Preliminar Urbanís5co foi analisado com fulcro no Plano Diretor de
Ordenamento Territorial - PDOT, nas Diretrizes Urbanís5cas Específicas para o parcelamento – DIUPE
37/2020, no Decreto nº 38.247 de junho de 2017, que trata dos procedimentos de apresentação de
Projetos de Urbanismo, e demais legislações pertinentes.

Relatamos a seguir, a situação atual do processo, a fim dar con5nuidade à proposta de
parcelamento do solo urbano.



 

I – DADOS GERAIS

 

O Processo Principal, SEI-GDF nº 00390-00009819/2019-96, foi autuado em 20 de
dezembro de 2019, a par5r do requerimento  id. 33441842, Oficio nº 162/2019, protocolado pela
empresa Número 1 Projetos e Resultados.

A Documentação inicial,  tratada no âmbito do processo SEI nº 00390-00009819/2019-
96, teve o aceite emi5do por meio do Parecer Técnico n.º 736/2020 - SEDUH/SUPAR/UPAR/COPAR
(44846974);

O Levantamento Topográfico Planimétrico, tratado no âmbito do processo SEI
nº 00390-00000495/2020-64, atendeu ás exigências insculpidas no Decreto nº 38.247 de 1º de junho
de 2017 e norma5vos suplementares, assim sendo, podendo ser u5lizado como base topográfica para
desenvolvimento das demais análises a serem executada, conforme Nota Técnica N.º 80/2020 -
 SEDUH/COSIT/DICAT (45333555); 

As Diretrizes Urbanís;cas Específicas - DIUPE SEI-GDF n.º 37/2020 (51729141), foram
emitidas pela SEDUH/SUPLAN/COPLAN/DIRUR em 13 de dezembro de 2020.

Constam nos autos os seguintes documentos:

Certidão de ônus matrícula,  Matrícula 69.005 do 3º CRI (37055571);

Documentos do Proprietário, TITO GOMES PASSARINHO (37054810);

RRT de projeto (id.) – Responsável Ana Maria Montandon Chaer (44764135);

 

O empreendimento foi denominado Parque da Vila, localizado na Quadra 18 da Vila
Vicen5na, na Região Administra5va de Planal5na - RA VI, sendo a poligonal u5lizada, com área de
2,86 hectares, parte da matrícula Nº 69.005 (3º CRI). A Vila Vicen5na se situa na parte central de
Planaltina, entre os setores Tradicional, Hospitalar e Arapoanga I.

A área proposta ao parcelamento é parte residual da gleba de 7,28 hectares e está
delimitada por ocupações irregulares existentes ao norte, à esquerda e à direita. Já, em sua extensão
sul, a área é definida pelo Córrego Grotão.

O acesso ao parcelamento pode ser dado, ao norte, pelas avenidas principais do setor,
e, ao sul, pela Av. Erasmo de Castro, via sequencial à DF-130.

 

 



Figura 01 - Situação da área na Região de Planaltina (Fonte MDE-EP)

 

Figura 02 - Locação da área na Região de Planaltina (Fonte MDE-EP)

 

 

II - CONDICIONANTES AMBIENTAIS

 

A gleba encontra-se parcialmente inserida no Parque Ecológico Vivencial do Re5rinho,
ocupando cerca de 26,04% da área do empreendimento. 

Com área de 625,45 hectares, o Parque Ecológico Vivencial do Re5rinho situa-se em
área localizada na fazenda Mestre D'Armas, à margem direita do córrego Atoleiro. Foi criado pela Lei
Nº 2.355, de 26 de abril de 1999, tem por obje5vo viabilizar as medidas de proteção à área de sua



abrangência. Foi recategorizado recentemente, segundo o art. 10, da Lei Nº 6.414, de 03 de dezembro
de 2019, sendo elencado como Parque Distrital do Retirinho.

Segundo art. 23 do Sistema Distrital de Unidade de Conservação (SDUC), esta unidade
de conservação não possui faixa de amortecimento e este parque ecológico não possui Plano de
Manejo.

Figura 03 - Mapas de Unidades de Conservação (Fonte MDE-EP)

 

Conforme o Zoneamento EcológicoEconômico do Distrito Federal – ZEE-DF,  a poligonal
da gleba do parcelamento Parque da Vila está totalmente situada na Zona Ecológica-Econômica de
Dinamização Produ5va com Equidade – ZEEDPE, ambiente des5nado à diversificação produ5va e
inserção socioeconômica equilibrada com os riscos ecológicos e serviços ecossistêmicos.

 

Figura 04 - Mapas de Zoneamento ZEE. (Fonte MDE-EP)



 

Em relação a declividade a gleba apresenta valores predominantes menores que 10%
em toda a área parcelável, sendo iden5ficados valores maiores que 10% restritos à área do parque do
Retirinho e à calha do córrego Atoleiro, em sua Área de Preservação Permanente – APP.

 

Figura 05 - Mapas de Declividade (Fonte MDE-EP)

 

III - CONDICIONANTES URBANÍSTICAS

 

De acordo com o Plano Diretor de Ordenamento Territorial – PDOT/2009, Lei
Complementar no 803, de 25 de abril de 2009 atualizada pela Lei Complementar no 854 de 15 de
outubro de 2012, a poligonal do projeto está inserida na Macrozona Urbana, Zona Urbana
Consolidada – ZUC, conforme art. 72:

Art. 72. A Zona Urbana Consolidada é composta por áreas
predominantemente urbanizadas ou em processo de urbanização, de
baixa, média e alta densidade demográfica, conforme Anexo III, Mapa 5,
desta Lei Complementar, servidas de infraestrutura e equipamentos
comunitários.

Parágrafo único. Integram esta Zona, conforme Anexo I, Mapa 1A:

(...)

III – parte da área urbana de Planaltina;

(...)

As diretrizes para ZUC são relacionadas no art. 73:

Art. 73. Na Zona Urbana Consolidada, devem ser desenvolvidas as
potencialidades dos núcleos urbanos, incrementando-se a dinâmica
interna e melhorando-se sua integração com áreas vizinhas, respeitadas
as seguintes diretrizes:

I – promover o uso diversificado, de forma a o5mizar o transporte público
e a oferta de empregos;

II – o5mizar a u5lização da infraestrutura urbana e dos equipamentos
públicos;

III – manter as características atuais das Quadras 1 a 5 do SMPW mediante a
manutenção de sua paisagem urbana e dos seus parâmetros de ocupação,
notadamente a densidade demográfica existente na data de publicação



desta Lei Complementar, sem prejuízo da implantação de vias prevista na
Estratégia de Estruturação Viária e dos fracionamentos de lotes previstos
no MDE – 119/97 e NGB – 119/97, aprovados pelo Decreto nº 18.910, de 15
de dezembro de 1997.

 

Figura 06 - Mapas de Zoneamento PDOT (Fonte MDE-EP)

 

Conforme o Anexo III, Mapa 5 do PDOT/2009, que dispõe sobre as Densidades
Demográficas, a poligonal do parcelamento está inserida em zona de média densidade (50 a 150
habitantes por hectare).

 

Figura 07 - Mapas de Densidade PDOT (Fonte MDE-EP)



 

Foram emi5das as Diretrizes Urbanís5cas específicas - DIUPE 37/2020 (51729141) que,
definem as diretrizes para o sistema viário, ocupação do solo, áreas públicas e densidade
populacional.

Assim, a via existente, lindeira à parte frontal da gleba, foi  classificada como Via de
Circulação de Vizinhança, de forma a manter o baixo fluxo de veículos e velocidade.

 

Figura 08 - Mapa de Zoneamento e Sistema Viario DIUPE (Fonte MDE-EP)

 

Quanto ao uso de solo, as DIUPE 37/2020 informam que o projeto deve respeitar os arts
59, 60, 72 e 73 do PDOT, que tratam, respec5vamente, do macrozoneamento, da divisão do
macrozoneamento, da abrangência geográfica e das diretrizes específicas da Zona Urbana
Consolidada. Os usos permi5dos na poligonal, conforme a LUOS, são: RE 1, RO 1, CSII 1, CSIIR 1 NO,
Inst e Inst EP.

 

Tabela 01 - Parâmetros de Uso e Ocupação do Solo DIUPE

 

Quanto às áreas públicas, as diretrizes orientam que estas áreas devem estar



localizadas em vias de fácil acesso e integradas ao tecido urbano também por meio de calçadas,
ciclovias e transporte público, favorecendo acesso à população. Devem ser des5nados 15% da área
parcelável para EPC, EPU e ELUP, de uso e domínio público, distribuídos conforme a tabala abaixo.

 

Tabela 02 - Percentual sugerido para cada tipologia de áreas públicas -  DIUPE

 

A poligonal deste parcelamento está inserida na Zona de Média Densidade (>50 e <150
hab/ha) de acordo com o PDOT/2009. A área da poligonal, a faixa de densidade e a população mínima
e máxima, estão descritas na tabela a seguir:

 

Tabela 03 - Densidade -  DIUPE

 

IV - Situação Fundiária - Companhia Imobiliária do Distrito Federal - TERRACAP 

 

O Despacho Nº 1873/2020 – TERRACAP/DITEC/GETOP/NUANF ( 50252401), de 05 de
novembro de 2020, informa que a área em questão "Vila Vicen5na – Matrícula n.º 69.005 (3º CRI-DF)",
encontra-se em imóvel não pertencente ao patrimônio da TERRACAP.

 



Figura 09 - Croqui da area objeto do parcelamento (Fonte Terracap)

 

V - CONSULTAS 

Foram realizadas consultas junto aos órgãos e concessionárias de serviços públicos do
Distrito Federal no âmbito do Processo para verificação quanto à possibilidade de atendimento e/ou
interferências em redes projetadas e/ou instaladas para a área do parcelamento.

 

Companhia de Saneamento do Distrito Federal – Caesb

O Termo de Viabilidade de Atendimento EPR – TVA Nº 20/114 ( 51606391), de 14 de
outubro de 2020 informa que existem redes de abastecimento de água e esgoto implantadas nas
proximidades do empreendimento e, portanto, será possível o atendimento da demanda informada.

Como solução de projeto para o atendimento de água potável do empreendimento foi
prevista a derivação de uma rede para alimentar o empreendimento a par5r da adutora existente
conforme exposto no Termo de Viabilidade de Atendimento.

Para viabilizar o atendimento de esgotamento sanitário do empreendimento foi prevista
a criação de uma rede interna que conduzirá o efluente até um PV existente da CAESB a oeste do
parcelamento, em seu ponto mais baixo, sem necessidade de elevatória.



Figura 10 - Traçado da rede previsto para abastecimento de água (Fonte MDE-EP)

Figura 11 - Traçado da rede previsto para escoamento sanitário (Fonte MDE-EP)

 

Companhia Energética de Brasília – CEB

Pela Carta SEI-GDF Carta nº 1395/2021 - CEB-D/DG/DC/SAC/GCAC 60096349, de 16 de
abril de 2021 e Laudo Técnico nº 55431101 de 03 de fevereiro de 2021, a CEB informa que há
viabilidade técnica de fornecimento de energia elétrica ao empreendimento, desde que o responsável
pela empresa satisfaça as condições desta concessionária, descritas na carta.

O estudo técnico avaliará a capacidade de atendimento da rede existente e poderá
indicar a necessidade de expansão e reforços do sistema de distribuição. A Distribuidora se
responsabilizará exclusivamente pelas obras de conexão.

Quanto à existência de interferências de redes aéreas ou subterrâneas na poligonal, a
CEB informa, através do laudo técnico citado, que:



 “Existe rede no lado oposto do empreendimento (...)”

 “Não existem trechos de rede elétrica dentro do polígono que envolve a área.”

Como soluções de Projeto, a CEB fornecerá energia desde que o responsável pelo
empreendimento satisfaça as condições regulatórias abaixo transcritas:

- Submeter projeto elétrico para aprovação da distribuidora;

- Implantar a infraestrutura básica das redes de distribuição de energia elétrica e
iluminação pública, destacando que os inves5mentos relacionados são de responsabilidade do
empreendedor;

- Atender as distâncias mínimas de segurança entre as edificações e as redes elétricas
(para as redes de 15 kV esse afastamento deve ser de no mínimo 1,5 metros a contar do úl5mo
condutor da rede) e ainda observar os espaços necessários que permitam a implantação das redes em
obediência a Lei de Acessibilidade.

 

Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil – NOVACAP

Oacio Nº 3887/2020 - NOVACAP/PRES/SECRE 49649846, de 17 de setembro de 2020,
informa que não existe interferência com rede pública implantada e ou projetada na poligonal de
estudo.

Quanto à possibilidade de atendimento, informa não haver capacidade e que é
necessário elaborar projeto de drenagem especifico para o local, inclusive lançamento final, sendo de
inteira responsabilidade do empreendedor.

Como solução de projeto para viabilizar a drenagem pluvial do empreendimento, está
prevista uma rede interna que captará e escoará o deflúvio até uma bacia de detenção. Biovaletas
localizadas no canteiro central de duas ruas vão captar água chuva e lançá-la na rede citada
anteriormente.

A bacia de amortecimento de vazão será feita de um parque previsto no urbanismo,
obedecendo a Resolução N°9 da ADASA que define como vazão máxima de saída para o corpo hídrico
o valor de 24,4 L/s/ha.

 

Figura 12 - Sistema de Drenagem Urbana proposto para o empreendimento (Fonte MDE-EP)

 

 



Serviço de Limpeza Urbana – SLU

Por meio do Ofício Nº 1425/2020 - SLU/PRESI 49650469, de 06 de agosto de 2020, o SLU
informa que realiza coleta comum dos resíduos domiciliares e comerciais nas proximidades do
parcelamento proposto. Por essa razão afirma que não haverá impacto significa5vo quanto à
capacidade de realização dos serviços de coleta, transporte, tratamento e des5nação final dos
resíduos domiciliares gerados.

Como solução de projeto, os lotes projetados deverão contar com espaço para
armazenamento de resíduos sólidos no interior do lote ou cesta de armazenamento, com fácil acesso à
coleta e com dimensões suficientes à demanda.

 

Departamento de Estradas e Rodagem – DER

O Oacio Nº 1220/2020 - DER-DF/DG/CHGAB/NUADM 50438165, de 09 de novembro de
2020, informa que a área caracterizada pelo interessado não interfere com o Sistema Rodoviário do
Distrito Federal.

 

 

VI - DESCRIÇÃO DO PROJETO – ESTUDO PRELIMINAR

 

O MDE informa que o projeto de urbanismo foi proposto como um modelo de
urbanização com caracterís5cas de “vila”, onde moradores convivem em um espaço urbano com baixo
fluxo de veículos, arborizado, associado a conceitos de sustentabilidade. A região onde está inserido
esse parcelamento proposto é de baixa renda. Desta forma, foram propostos lotes com metragem
quadrada que atenda, economicamente, a demanda imobiliária local.

 

Zoneamento de Usos

Conforme croqui abaixo, o parcelamento proposto apresenta os seguintes usos:

 

Figura 13 - Zoneamento de Usos (Fonte MDE-EP)

 

71 lotes, RO 1, uso residencial na categoria de habitação unifamiliar em 5pologia de casas,



sendo facultado, simultaneamente, o uso não residencial com a5vidade econômica realizada no
âmbito doméstico, com área média de 130,00m², totalizando 9.198,25m2.

10 lotes, CSIIR 1 NO, uso misto residencial/comercial, com área média de 232,00m², totalizando
2.320,05 m²;

01 lote, INST EP, uso equipamento público com 840,14m2 ;

 

Quadro Síntese de Unidades Imobiliárias e Áreas Públicas

A seguir é reproduzido o Quadro Síntese de Unidades Imobiliárias e Áreas Públicas
apresentado no MDE-EP.

 

Tabela 04 - Quadro Síntese de Unidades Imobiliárias (Fonte MDE-EP)

 

Áreas Públicas

Neste Plano de Ocupação, foi des5nado um percentual de 29,74% da área total
parcelável da gleba à implantação de equipamentos e áreas livres de uso público, cumprindo o mínimo
de 15% conforme disposto no inciso I do Art. 43 do PDOT / 2009.

Um percentual de 26,24% se des5na ao espaço livre de uso público – ELUP – na área
caracterizada como Parque Distrital Ribeirinho, que é parte da área parcelável e de livre acesso, sendo
uma área de 350m2 reservada para instalação de Equipamento Público Urbano (EPU), no caso,
previsto para as bacias de drenagem urbana do parcelamento.

O lote des5nado ao equipamento público Inst EP, com 3,5% da área parcelável, está
previsto na via existente ao norte do parcelamento (sem nome), esquina com a rua Vicen5na 1 que dá
acesso à área residencial.



Figura 14 - Croqui de áreas públicas (Fonte MDE-EP)

 

Densidade

Considerando a densidade prevista para a área, zona de média densidade (50 a 150
habitantes por hectare), conforme o Anexo III, Mapa 5 do PDOT/2009, o parcelamento com 2,8581 ha
deve ter entre 142 e 428 habitantes.

Considerando um número de 71 lotes residenciais neste parcelamento e que em cada
unidade pode ser previsto uma média de 3,28 moradores (de acordo com a Pesquisa Distrital de
Amostra de Domicílios - CODEPLAN, 2015), obtém-se a previsão de 232 habitantes para o uso
residencial RO 1.

Para o uso CSIIR 1 NO, são previstas unidades residenciais,  sendo 4 unidades para o
lote 01, 7 unidades para o lote 04 e 6 unidades para os demais lotes, totalizando 17 unidades
com a média de 3,28 moradores, totalizando 55 habitantes.

Desta forma a proposta do parcelamento apresenta um total de 287 habitantes e um
total de 100,4 hab por hectare, dentro da faixa prevista no PDOT.

 

Concepção do sistema viário

O sistema viário do parcelamento será composto por:

Via de Circulação de Vizinhança – ao norte da gleba (sem nome), classificada
pelas DIUPE 37-2020.

Via Local (Rua Parque) - via entre o parcelamento e o ELUP ao sul.

Via Local - Rua Vicen5na 1 - Via de acesso ao parcelamento perpendicular a Via
de Circulação ao Norte e Via Parque ao Sul.

Vias  Locais - Ruas Vicentina 2 e 3 - Vias compartilhadas de acesso aos lotes;



Figura 15 - Croqui de Sistema Viário (Fonte MDE-EP)

 

 

Figura 16 - Perfil 01 Via local – Rua Vicentina 01 (Fonte MDE-EP)



Figura 17 - Perfil 02 da Rua Parque (Fonte MDE-EP) 

 



Figura 18 - Perfil 03 -  Vias compartilhadas – Rua Vicentina 1 e 2 (Fonte MDE-EP)

 

 

Permeabilidade

A seguir é reproduzido o Quadro Permeabilidades apresentado no MDE-EP. 

O MDE-EP, ora em análise, apresentou os percentuais de permeabilidade indicados na
Tabela abaixo, os quais poderão sofrer ajustes após o Licenciamento Prévio do parcelamento:



Tabela 05 - Permeabilidade (Fonte MDE-EP)

 

Parâmetros Urbanísticos

Os usos propostos para o parcelamento urbano foram definidos e classificados em
conformidade com o art. 43 da Lei Complementar nº 948, de 16 de janeiro de 2019 - Lei de Uso e
Ocupação do Solo – LUOS.

Os coeficientes de aproveitamentos básicos e máximos, alturas máximas e taxas de
permeabilidade seguiram os índices estabelecidos pelas diretrizes urbanísticas.

 

VI - PARECER

Ante o relatado, informamos que o presente Estudo Preliminar atende às diretrizes e
parâmetros estabelecidos na Lei Complementar nº 803/2009 que trata do Plano Diretor de
Ordenamento Territorial - PDOT/2009, atualizada pela Lei Complementar nº 854/2012; Diretrizes
Urbanís5cas Específicas para o parcelamento – DIUPE 37/2020 e demais legislações urbanís5cas
pertinentes, estando apto ao Licenciamento Ambiental junto ao Instituto Brasília Ambiental - IBRAM.

Esclarecemos que para a análise e aprovação da próxima etapa do processo de
parcelamento - Anteprojeto - visando à apreciação pelo Conselho de Planejamento Territorial e Urbano
do Distrito Federal - CONPLAN, é necessária a apresentação da Licença Prévia emitida pelo IBRAM.



Por fim, alertamos que o licenciamento ambiental prévio poderá indicar recomendações
e exigências com a necessidade de adequações formais na proposta de parcelamento do solo que
serão avaliadas na próxima etapa de Anteprojeto de urbanismo.

Destacamos ainda que para a próxima etapa, com vistas à apreciação pelo Conselho de
Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal - CONPLAN, é necessário ajuste no sistema
viário em relação a via de circulação de vizinhança indicada pela DIUPE 37/2020, de forma a garan5r
as dimensões mínimas para calçada de 3,10m conforme tabela 2 da nota técnica n.º 02/2015-
DAUrb/SUAT.

Diante do exposto, sugerimos:

1 - Envio de correspondência ao interessado Tito Gomes Passarinho, neste ato
representado por suas procuradoras, Sra. Ana Corolina Lemini, (e-
mail:anacorolina@n1projetos.com.br) e Sra. Ana Maria Chaer (e-mail:
mchaerarquitetura@gmail.com.br),  para conhecimento do conteúdo do presente  Parecer Técnico n.º
1111/2021 - SEDUH/SUPAR/UPAR/COPAR (61337903) e eventuais providências:

2 - Encaminhamento de oacio ao Ins5tuto Brasília Ambiental - IBRAM, no5ficando
quanto à aprovação do presente Estudo Preliminar, com vistas ao Licenciamento Ambiental Prévio;

À consideração superior.

 

Arq. Rafael Mendes

Unidade de Novos Parcelamentos - UPAR/SUPAR

Assessor

 

 

Arq. Ana Passos

Coordenação de Parcelamentos - COPAR/UPAR

Coordenadora - Substituta

 

 

Documento assinado eletronicamente por ANA KARINA SIDRIM PASSOS - Matr.1661023-7,
Assessor(a), em 24/05/2021, às 16:19, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de
setembro de 2015, publicado no Diário Oficial  do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de
setembro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por RAFAEL MARTINS MENDES - Matr.0126629-2,
Assessor(a), em 24/05/2021, às 19:50, conforme art. 6º do Decreto n° 36.756, de 16 de
setembro de 2015, publicado no Diário Oficial  do Distrito Federal nº 180, quinta-feira, 17 de
setembro de 2015.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site:
http://sei.df.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
verificador= 61337903 código CRC= E27CA930.
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MINISTÉRIO DO TURISMO
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL

Superintendência do IPHAN no Distrito Federal
  

Ofício Nº 386/2021/IPHAN-DF-IPHAN

Brasília, 25 de junho de 2021. 

 
Ao Senhor
Cláudio Trinchão
Presidente
Instituto Brasília Ambiental - IBRAM
SEPN 511 - Bloco C - Edifício Bittar
CEP: 70.750-543 – Brasília/DF
 
C:C
 
Ao Senhor 
Roberto Araujo
Empreendedor 
Paranoá Consult 
roberto@paranoaconsult.com.br

  

Assunto: Anuência das Licenças ambientais - Licença Prévia e de Instalação.
Processo nº 01551.000062/2021-81.

  

Senhores,

  

Com base na Ficha de Caracterização de Atividade (FCA) e nas demais informações levantadas o empreendimento
"Parcelamento de Solo Urbano Tribeca Vila Vincentina"  recebeu o enquadramento de  nível I,  em função de sua
tipologia (anexo II da IN IPHAN n°01/2015) e caracterização (anexo I da IN IPHAN n°01/2015).]

Com apresentação do  Termo de Compromisso do Empreendedor - TCE (2569141), enviado por meio do Ofício
Nº25/2021 - Paranoá Consultoria (2569130), manifestamos pela  aprovação da FCA e anuência às licenças
ambientais do empreendimento em epígrafe.

  

Atenciosamente,

 
Saulo Santos Diniz 
Superintendente 

Iphan-DF

logotipo
Documento assinado eletronicamente por Saulo Santos Diniz, Superintendente do IPHAN-DF, em 25/06/2021, às 17:03,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de
2020.

QRCode
Assinatura

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.iphan.gov.br/autenticidade, informando o
código verificador 2768142 e o código CRC EC5F09AE.

SEPS - Quadra 713/913 Sul - Bloco D - Edifício Iphan - 1º Andar - Bairro Asa Sul, Brasília. CEP 70390-135
Telefone: (61) 2024-6180 | Website: www.iphan.gov.br
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15.7 ANEXO G – ANOTAÇÕES DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) 
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15.8 ANEXO H – MAPAS 
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Mapa 4: Riscos Ecológicos Co-localizados

Datum: SIRGAS 2000, fuso 23.
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Distrito Federal, ZEE/GDF. Disponível no
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Mapa 5: Risco Ecológico de Perda de Área de Recarga de
Aquífero

Datum: SIRGAS 2000, fuso 23.

FONTE: Zoneamento Ecológico-Econômico do
Distrito Federal, ZEE/GDF. Disponível no
Geoportal/Seduh, Fev. 2021.
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 Mapa 6: Risco Ecológico de Perda de Solo por Erosão

Datum: SIRGAS 2000, fuso 23.

FONTE: Zoneamento Ecológico-Econômico do
Distrito Federal, ZEE/GDF. Disponível no
Geoportal/Seduh, Fev. 2021.
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Mapa 7: Risco Ecológico de Contaminação do
Subsolo

Datum: SIRGAS 2000, fuso 23.

FONTE: Zoneamento Ecológico-Econômico do
Distrito Federal, ZEE/GDF. Disponível no
Geoportal/Seduh, Fev. 2021.
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Mapa 8: Risco Ecológico de Perda de Áreas Remanescentes de
Cerrado Nativo

Datum: SIRGAS 2000, fuso 23.

FONTE: Zoneamento Ecológico-Econômico do
Distrito Federal, ZEE/GDF. Disponível no
Geoportal/Seduh, Fev. 2021.
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Mapa 9A - 1234: Grau de Comprometimento da Vazão
Outorgável para Retirada de Água nos Rios (2009 – 2017)
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Mapa 9B: Grau de Comprometimento da Vazão
Outorgável para Diluição de Carga Orgânica nos Rios
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Mapa 9C: Grau de Comprometimento da Vazão Mínima
Remanescente, medida nos pontos de controle (2009 – 2016)

1°, 2°,3° e 4°
Trimestres
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